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“O Brasil converter-se-á num dos mais formosos 
estabelecimentos do globo (nada para isso lhe falta) 

quando o tiverem libertado dessa multidão de impostos, 
desse cardume de recebedores que o humilham e 

oprimem; quando inúmeros monopólios não mais 
encadearem sua atividade; quando o preço das 

mercadorias que lhe trazem não mais for duplicado pelas 
taxas que andam sobrecarregadas; quando os seus 

produtos não pagarem mais direitos ou não os pagarem 
mais avultados que os dos seus concorrentes; quando as 

suas comunicações com as outras possessões nacionais se 
virem desembaraçadas dos entraves que as restringem...”. 

 
Guillaume-Thomas Raynal, conhecido como Abade Raynal, 
Histoire philosophique et politique des établissements et du 

commerce des européens dans les deux Indes (Amsterdam, 1770); 
Apud Manuel de Oliveira Lima, D. João VI no Brasil 

 (3a. ed.; Rio de Janeiro: Topbooks, 1996), p. 58-59. 
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À maneira de prefácio: 
O altermundialismo, uma enfermidade infantil da globalização 

 
 
 
Incrível atualidade a da frase transcrita no frontspício deste livro, de uma das 

cabeças mais lúcidas do século 18 francês. Anti-escravagista em plena era do tráfico 

africano, pensador iluminista, conhecedor das coisas do mundo, mesmo sem ter viajado 

fora da Europa ocidental, o abade Raynal (Guillaume-Thomas) poderia ser descrito, em 

linguagem moderna, como um “globalizador esclarecido”, categoria à qual eu mesmo 

me orgulharia de pertencer, se existisse entre nós tal clube filosófico. Com efeito, a sua 

provocadora Histoire philosophique et politique des établissemens & du commerce des 

européens dans les deux Indes pode ser chamada de primeiro tratado da globalização 

dos tempos modernos, ou le premier traité de la mondialisation, como prefeririam os 

franceses, sempre suscetíveis nessas coisas de anglofonia. 

Raynal começa o primeiro livro de sua enorme obra (6 volumes) proclamando a 

revolução que tinha sido a passagem do cabo da Boa-Esperança: “uma revolução então 

começou no comércio, na potência das nações, nos costumes, na indústria e no governo 

dos povos. Foi nesse momento que os homens dos lugares mais distantes se fizeram 

necessários: os produtos dos climas equatoriais são consumidos nos climas vizinhos do 

pólo; a indústria do norte é transportada ao sul; os tecidos do Oriente vestem o 

Ocidente, e em todas as partes os homens trocam suas opiniões, suas leis, seus hábitos, 

seus remédios, suas enfermidades, suas virtudes e seus vícios”. Além de lúcido, nosso 

abade era um visionário: “Tudo mudou e tudo deve mudar ainda. Mas, as revoluções 

passadas e aquelas que ainda vão vir, podem ser úteis à natureza humana? O homem, 

por causa delas, gozará um dia de mais tranquilidade, de mais virtudes ou de mais 

prazeres? Poderão elas torná-lo melhor, ou elas apenas o mudarão um pouco?” 1 

Estas perguntas, filosóficas, de fato, são examinadas à luz da obra colonizadora 

dos europeus: “Depois que se conheceu a América e a rota do Cabo, nações que não 

eram nada se tornaram poderosas; outras, que faziam estremecer a Europa, se 

enfraqueceram. Como essas descobertas influenciaram o estados dos povos? Por que, 

                                                
1 As obras de Raynal estão disponíveis em formato digital no site da Bibliothèque Nationale de 
France, também através do portal da coleção Europeana: http://www.europeana.eu/portal/brief-
doc.html?start=1&view=table&query=Abb%C3%A9+Raynal. 
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enfim, as nações mais florescentes não são exatamente aquelas com as quais a natureza 

foi mais pródiga?” Ele começa a explorar essas questões, partindo do pressuposto da 

unificação comercial do mundo sob a hegemonia do se poderia chamar, hoje em dia, de 

capitalismo ocidental. A análise de Raynal é absolutamente atual, podendo-se dizer que 

seus argumentos parecem referir-se à globalização contemporânea. 

 

Esta coleção de ensaios pessoais também é colocada sob o signo controverso da 

globalização, aliás, bem mais do lado do abade Raynal do que dos modernos êmulos 

daqueles representantes das correntes anti-iluministas que colocaram sua obra no index 

dos livros proibidos e tentaram calar sua voz incômoda e libertária. Após a publicação 

da terceira edição da sua História filosófica das duas Índias, seus inimigos a fazem 

condenar pelo Parlamento de Paris, queimando-a em praça pública, enquanto ele se 

refugiava na Suíça (onde ele faz construir um monumento em honra à liberdade). Ele 

freqüenta em seguida as cortes de Frederico II, da Prússia, e a de Catarina II, da Rússia. 

Às vésperas da Revolução, ele encarna os ideais do Iluminismo e dos direitos 

humanos e protesta contra a autocracia e a escravidão nos territórios coloniais, cujos 

horrores ele conhecia por ser descendente de uma família de grandes comerciantes (e de 

traficantes). Perseguido pelo ancien Régime, ele logo se coloca também contra os 

exageros do novo regime, como declarado em sua carta à Assembléia Nacional em 31 

de maio de 1791: “eu alertei os reis quanto aos seus deveres; inquietai-vos que hoje eu 

fale ao povo dos seus erros”.  

Com efeito, mesmo os bem intencionados cometem erros, como por exemplo, 

hoje, os chamados altermondialistes franceses – e seus seguidores miméticos no 

Terceiro-Mundo, conhecidos como antiglobalizadores –, ao pretender substituir as 

iniquidades da globalização capitalista por sistemas econômicos que fariam os povos 

das antigas colônias ainda mais pobres do que eles já são. 

De fato, ao examinar os escritos, declarações, manifestos, slogans e consignas 

dos antiglobalizadores, e ao confrontá-los com os dados da realidade, tanto no plano da 

história, como da atualidade, ou ainda no âmbito da simples lógica formal, impossível 

não chegar à conclusão de que eles se equivocam redondamente sobre o mundo, seus 

problemas e respectivas soluções. Pode-se, inclusive, parafrasear a velha frase: nunca, 

tantos se enganaram tanto, sobre tantos assuntos.  
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Há muitos anos venho observando o curioso fenômeno da antiglobalização: não 

posso me impedir de admirar e também de sorrir face à ingenuidade de tantos jovens, 

sinceramente armados de idealismo, desejosos de corrigir os defeitos deste mundo. Mas 

tampouco posso evitar uma sensação de cansaço ante tantos slogans repetidos, 

retomando aborrecidamente chavões de décadas atrás, quando eu também marchava 

contra o imperialismo e a dominação do capital financeiro internacional. Creio, sim, que 

o movimento altermundialista é uma enfermidade infantil da globalização. Como não 

existe uma vacina contra ele, é preciso esperar que os sinais da enfermidade se tornem 

cada vez mais tênues, até desaparecer por completo, quando todos os jovens estiverem 

devidamente  globalizados, como aliás já estão os da antiglobalização (mas no seu caso, 

eles pegam continuamente o virus com professores alienados da academia). 

Tenho menos complacência, justamente, em face desses velhos representantes 

da academia, que parecem não ter aprendido absolutamente nada a partir do itinerário de 

desastres do socialismo real, no século 20. Velhos sindicalistas podem ser perdoados 

por marcharem contra a “deslocalização”, posto que, afinal de contas, eles não estão 

fazendo mais do que o seu dever, ao defender a manutenção dos empregos de seus 

associados em seus respectivos países. Mas intelectuais de gabinete, que repetem 

slogans monotemáticos, simplificando uma realidade complexa e induzindo jovens a se 

engajarem em causas perdidas, não estão apenas equivocados; eles também podem ser 

considerados intelectualmente desonestos, posto que dispondo de todos os instrumentos 

para se informar (e se formar).   

A acusação é grave, e ela se refere não apenas a equívocos materiais, digamos de 

avaliação econômica da realidade. Ela tem a ver com um slogan absolutamente vazio, o 

tal de “outro mundo possível”: jamais fomos contemplados com a arquitetura desse 

outro mundo prometido, nunca apresentado em seus contornos materiais ou sequer 

“filosóficos”. Esses acadêmicos vivem do movimento pelo movimento, numa espécie de 

moto perpétuo mental, aliás, girando em circuito fechado, posto que imune e isolado de 

todo e qualquer debate que não seja no interior do próprio movimento. 

Ao condenar o tal de “pensamento único” – que seria, supostamente, o do 

neoliberalismo – esses acadêmicos alienados conseguem ostentar o mais rígido 

pensamento único conhecido na atualidade. De resto, o conjunto do movimento 
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antiglobalizador pode ser acusado de sectarismo e tribalismo: só podem participar dos 

seus encontros, aqueles que aderem ao credo filosófico que constitui a “bíblia” do 

movimento antiglobalizador. Os que não estão habituados aos rituais da tribo 

encontrarão nesta coleção de ensaios farto material probatório. 

 

Os trabalhos aqui compilados falam por si mesmos. Eles tanto dão a palavra ao 

movimento antiglobalizador – pois que reproduzindo fielmente suas teses e argumentos 

mais repetidos – quanto se dedicam à anatomia desse pensamento redutor e simplista. 

Cada um dos ensaios está datado cronologicamente, o que explica pequenas repetições 

nos argumentos aqui e ali. De resto, eles devem se sustentar por si mesmos, e submeter-

se à crítica dos leitores, entre os quais espero encontrar muitos jovens idealistas e alguns 

irredutíveis antiglobalizadores. Não tenho o hábito de ser politicamente correto, nem o 

de dobrar-me a conveniências do momento. Alguns dos trabalhos aqui compilados, já 

publicados anteriormente, podem explicar minha posição singular tanto na academia, 

quanto em outros ambientes. Não sou de esconder minhas posições. A todos de julgar. 

 

Paulo Roberto de Almeida 

Brasília, 26 de dezembro de 2008. 
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